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::: Problema/ Oportunidade

A violência sexual contra crianças e adolescentes é um fenômeno social que deve ser preocupação de todos/as. No 
Brasil, segundo os dados do Disque 100, a cada hora três crianças/adolescentes são vítimas de violência sexual. No 
contexto de Rio Largo-AL, os dados disponibilizados pelos Conselhos Tutelares da cidade, apontam que foram 
registrados 110 casos, entre os anos de 2019 a 2020, que em sua maioria foram praticados contra crianças do sexo 
feminino. Com atenção ao fato de que nenhuma das denúncias realizadas no ano de 2020, foram de iniciativa da 
própria criança ou adolescente. Assim, considerando a vulnerabilidade à qual os infantes se encontram, tem-se a 
necessidade de uma intervenção mais acessível, capaz de possibilitá-los autonomia para se defender e identificar 
situações de violência, uma vez que a literatura estima que apenas 20% dos casos de violência sexual contra 
crianças e adolescentes são notificados e chegam às autoridades de proteção e responsabilização. Considerando o 
cenário em que 87% dos casos, os/as agressores/as são familiares próximos e/ou pessoas de convivência e confiança 
do indivíduo que sofre violência, tem-se que o isolamento social imposto pela conjuntura atípica de pandemia da 
COVID-19, vem fortalecendo a subnotificação e inviabilizando a denúncia. Devemos assim, ressaltar que o 
distanciamento social e a suspensão de aulas presenciais, também são fatores importantes para a subnotificação dos 
casos, uma vez que a estrutura escolar é uma significativa fonte de denúncias de violência sexual. Desse modo, 
os/as infantes em situação de violência estão em constante convívio com seus/suas agressores/as e 
consequentemente, mais expostos/as a situações de violência. Contudo, autores apontam que a educação sexual é 
uma das formas mais eficazes de prevenir e enfrentar o abuso sexual contra crianças e adolescentes, sendo capaz de 
ensinar habilidades de auto proteção que possam contribuir para que o indivíduo, diante de situações de risco, adote 
comportamentos que possam preservá-lo, tais como realizar um pedido de ajuda ou contar para alguém caso alguma 
situação ocorra. Nesse sentido, o projeto \"FITINHA DA PROTEÇÃO\", mostra-se de grande valia, uma vez que 
visa agregar ao sistema de garantia de direitos mais um instrumento de informação e enfrentamento, inovando a 
abordagem na atenção a crianças e adolescentes. E, de forma pedagógica e lúdica, empoderando os infantes de 
informações, para que estes possam assim proteger a si e ao outro, e efetivar a denúncia. O que mostra-se de 
fundamental importância no atual cenário de agravamento das violações de direitos do público infantojuvenil.

::: Objetivo

OBJETIVO GERAL Propiciar as crianças e adolescentes um instrumento de fomento à autodefesa e denúncia 
contra violência sexual. OBJETIVOS ESPECÍFICOS -Articular atores da rede de atendimento e proteção à 
Crianças e Adolescentes - CRIADs; -Fortalecer o Sistema de Garantias de Direitos da Criança e do Adolescente 
para o enfrentamento à violência sexual; -Mapear os casos de violência sexual contra crianças e adolescentes no 
município; -Sensibilizar a sociedade sobre violência sexual contra CRIADs; -Fomentar o protagonismo e 
empoderamento infantojuvenil; -Estimular a autoproteção entre CRIADs facilitando seu acesso aos canais de 
denúncia

::: Escopo

- Realizar até duas reuniões focais com as secretarias das políticas básicas de atendimento a crianças e adolescentes 
em situação de violência sexual; - Restabelecer a figura do/a “Articulador/a Municipal” em 70% das instituições de 
educação, saúde e assistência social; - Integrar mais instituições ao Comitê Municipal de Enfrentamento à Violência 
Sexual Contra Crianças e Adolescentes; - Realizar uma formação específica para os/as profissionais que atuam no 
atendimento à CRIADs; - Fomentar o protagonismo de crianças e adolescentes, estabelecendo a figura do/a 



“Articulador/a Infantojuvenil” em 70% das escolas de ensino fundamental e médio do município; - Realizar uma 
formação para os/as “Articuladores/as Infantojuvenis”, sobre violência sexual contra CRIADs, estabelecendo uma 
relação dialógica e fortalecendo a ideia de participação; - Possibilitar a CRIADs condições de fazerem a denúncia; - 
Desenvolver um vídeo com CRIADs protagonistas, para uma campanha publicitária que envolva as redes sociais do 
CMDCA, CTs, Promotoria, Prefeitura, 12ª GERE e demais instituições envolvidas; - Participar de programas de 
rádio e de TV para divulgação e mobilização nas redes sociais, ampliando a divulgação sobre as atividades 
desenvolvidas e instituições envolvidas; - Estabelecer parcerias com o comércio local, Templos Religiosos, 
associações de bairro, para o uso do espaço físico e On-line para divulgação da campanha; - Criar um banco de 
dados municipal sobre violência sexual contra crianças e adolescentes.

::: Não Escopo

O projeto está inserido em uma perspectiva de fortalecimento da autonomia de crianças e adolescentes na prevenção 
aos diversos tipos de violência. Nesse sentido, não se relaciona à concepções baseadas em uma perspectiva 
autoritária, adultocêntrica e meramente punitivista no atendimento às denúncias de violência sexual. É um grande 
desafio trabalhar a autoproteção em um contexto social que nega cotidianamente a condição de sujeitos de direitos 
às crianças e adolescentes.

::: Premissas

Capacitar a rede de atendimento e crianças e adolescentes do município para o fortalecimento dos instrumentos de 
autoproteção. Fortalecer a autonomia de crianças e adolescentes na realização de denúncias nas situações de 
violência sexual. Fomentar ações continuadas e sistemáticas de prevenção à violência sexual.

::: Restrições

-Garantir a continuidade das ações de prevenção à violência sexual contra Criad\'s e ampliar a capilaridade do 
projeto para outros territórios; -Trabalhar no contexto da pandemia, com atividades remotas, considerando as 
dificuldades de acesso às Tecnologias da Informação por parte do público do projeto; -Aquisição de quantidade 
suficiente de fitinhas que atenda todo o público infanto-juvenil do município; -Fortalecer o protagonismo das 
crianças e adolescentes em meio à esse contexto que viola cotidianamente os direitos e a dignidade dessa 
população; -Formular a continuidade e efetividade das ações de educação para a autoproteção em uma perspectiva 
emancipatória.

::: Lista de Arquivos

FITINHAS MP (1).pdf
Descrição: Projeto
Data Inclusão: 13/10/2021
MODELO DE RELATÓRIO DE SITUAÇÃO.docx
Descrição: Relatório de situação
Data Inclusão: 13/10/2021
RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO PROJETO FITINHA DA PROTEÇÃO - 2º SEMESTRE DE 2021-1.doc
Descrição: Relatório 2021 parte 1
Data Inclusão: 08/02/2022
RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO PROJETO FITINHA DA PROTEÇÃO - 2º SEMESTRE DE 2021-2.doc
Descrição: Relatório 2021 parte 2
Data Inclusão: 08/02/2022
RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO PROJETO FITINHA DA PROTEÇÃO - 2º SEMESTRE DE 2021-3.doc
Descrição: Relatório 2021 parte 3
Data Inclusão: 08/02/2022
Relato?rio_Final_de_Projeto_Estrate?gico-convertido_finalizado.pdf
Descrição: Relatório final correto
Data Inclusão: 11/04/2022



::: Lista de Links

Não foram adicionados links.

::: Equipe de Trabalho

Escola Superior do MPAL
ANDREZA GALINDO ALVES DE QUEIRÓZ
Integrante da equipe do projeto
(82) 99949-4297

Promotoria Cível
CLÁUDIO LUIZ GALVÃO MALTA
Diretor do Centro de Apoio Operacional
(82) 2122-3691

Promotoria Cível
CLÁUDIO LUIZ GALVÃO MALTA
Membro de equipe de projeto
(82) 2122-3691

Infância e Juventude
JEDIANE FREITAS DA SILVA
Gerente do Projeto
(82) 99101-2926

Cerimonial e Eventos
MARIA CRISTINA MENDES CAVALCANTE BISPO OLIVEIRA
Convidado
(82) 2122-3594

::: Contatos Externos

CLARA MORGANA
clara.morganatorres@gmail.com
TJ/AL 
(82) 99932-7266

ERIKSON CALHEIROS
ecalheiros11@gmail.com
Mestrando em Ciências Sociais
(82) 98754-7860

JOÃO RODRIGO SANTOS FERREIRA

MPE/AL

::: Plano de Ações

Fase Status Descrição da Ação Responsável Prev Início Prev Fim Conclusão

Mobilização Feito

Parcerias com o comércio local, 
Templos Religiosos ,associações de 
bairro, para o uso do espaço físico e 
online para divulgação da campanha

Jediane 28/07/2021 24/02/2021 22/10/2021

Mobilização Feito

Reunião de mobilização das crianças e 
adolescentes do município para a 
construção coletiva de ações de 
mobilização

Jediane 05/07/2021 05/07/2021 05/07/2021

Mobilização Feito
Mobilização dos profissionais do poder 
judiciário, políticas públicas de 
assistência social, esporte e lazer

Jediane 09/07/2021 09/07/2021 09/07/2021



Fase Status Descrição da Ação Responsável Prev Início Prev Fim Conclusão

Mobilização Feito

Articulação e mobilização do Comitê 
Municipal de Enfrentamento à 
Violência Sexual Contra Crianças e 
Adolescentes da cidade de Rio Largo

Jediane 12/07/2021 12/07/2021 12/07/2021

Mobilização Feito
Reunião de mobilização da política 
pública de saúde

Jediane 16/07/2021 16/07/2021 16/07/2021

Mobilização Feito
Reunião de mobilização dos 
representantes da política pública de 
educação

Jediane 09/08/2021 09/08/2021 09/08/2021

Formação Feito
Formação para os/as “Articuladores/as 
Infantojuvenis”, sobre violência sexual 
contra CRIADs

Cláudio 06/09/2021 06/09/2021 06/09/2021

Formação Feito
Formação específica para profissionais 
que atuam na rede de atendimento às 
Crianças e Adolescentes

Cláudio 30/08/2021 08/09/2021 08/09/2021

Intervenção Feito

Encontro com os coordenadores 
pedagógicos das instituições de ensino 
com a finalidade de abordar o tema da 
prevenção à violência sexual contra 
Criad’s

Jediane 18/10/2021 18/10/2021 18/10/2021

Mobilização e 
Intervenção

Feito

Campanha \\\\\\\"10 dias de ativismo 
na prevenção e enfrentamento à 
violência sexual contra crianças e 
adolescentes\\\\\\\"

Cláudio 12/10/2021 22/10/2021 22/10/2021

Intervenção Feito

Compra e distribuição de 3000 
\\\\\\\"Fitinhas da Proteção\\\\\\\" junto 
aos atores das políticas públicas e 
organizações da sociedade civil do 
município

Andreza 01/06/2021 22/10/2021 22/10/2021

Mobilização e 
Intervenção

Feito

Construção coletiva de agenda 
estratégica no enfrentamento e 
prevenção à violência sexual contra 
crianças e adolescentes junto à rede de 
atendimento

Jediane 10/10/2021 12/11/2021 03/03/2022

Mobilização Feito

Campanha publicitária envolvendo as 
redes sociais do CMDCA, CTs, 
Promotoria, Prefeitura, 12ª GERE e 
demais instituições envolvidas

Maria 05/07/2021 17/12/2021 17/12/2021

Intervenção Feito
Elaboração de Termo de Referência 
para a aquisição de 20000

Maria 21/02/2022 21/02/2022 21/02/2022

Formação Feito

Parceria e articulação da rede de 
atendimento para realização de curso 
sobre prevenção à violência sexual na 
perspectiva da autoproteção promovido 
pela Editora Caqui

Cláudio 26/11/2021 24/02/2022 24/02/2022

Diagnóstico Feito

Criação de um banco de dados sobre 
violência sexual contra crianças e 
adolescentes no município a partir de 
um questionário online e offline 
respondido pelos conselheiros Tutelares

Cláudio 01/06/2021 03/03/2022 03/03/2022

Intervenção Feito
Abertura de processo para aquisição de 
mais 7000 \\\\\\\\\\\\\\\"Fitinhas da 
Proteção\\\\\\\\\\\\\\\"

Andreza 22/10/2021 03/03/2022 03/03/2022

::: Indicadores

Tipo Nome Iniciativa Meta Frequência Unidade Responsável

Definir 
posteriormente

Quantitativo de 
instituições que 
aderiram ao projeto

Integrar mais instituições ao Comitê 
Municipal de Enfrentamento à Violência 
Sexual Contra Crianças e Adolescentes

0.00 - 0.00 Anual
Valor 
Absoluto

Jediane

Definir 
posteriormente

Nº de reuniões de 
mobilização

e mobilização Realizar até duas reuniões 
focais com as secretarias das políticas 
básicas de atendimento a crianças e 
adolescentes em situação de violência 
sexual

2.00 - 7.00 Anual
Valor 
Absoluto

Jediane



Tipo Nome Iniciativa Meta Frequência Unidade Responsável

Definir 
posteriormente

Nº de reuniões de 
formação

Realizar uma formação específica para 
os/as profissionais que atuam no 
atendimento à CRIADs e para os/as 
“Articuladores/as Infantojuvenis”

1.00 - 2.00 Anual
Valor 
Absoluto

Jediane

Definir 
posteriormente

Número de articuladores 
infantojuvenis x 
Número de Escolas de 
Ensino Fundamental e 
Médio

Estabelecer a figura do/a “Articulador/a 
Infantojuvenil” em 70% das escolas de 
ensino fundamental e médio do município

0.00 - 0.00 Anual Percentual Jediane

Definir 
posteriormente

Nº de articuladores/as 
adultos/as;

Restabelecer em 70% a figura do/a 
“Articulador/a Municipal” nas instituições 
de educação, saúde e assistência social

70.00 - 100.00 Anual Percentual Jediane

Definir 
posteriormente

Total de denúncias 
realizadas após a 
implementação do 
projeto

Aumentar o quantitativo de denúncias 0.00 - 0.00 Anual Percentual Jediane

::: Riscos

Risco Descrição Incid Grav Grau Responsável

Externo

Trabalhar no contexto da pandemia com atividades 
remotas, considerando as dificuldades de acesso às 
Tecnologias da Informação por parte do público-alvo do 
projeto

Alta Alta  Jediane

::: Custos

Descrição Tipo Unid R$ Unit Quant R$ Total R$ Gasto

Aquisição de 3000 fitinhas de 
tafetá

Outras despesas Unid 0,41 3.000,00 1.230,00 1.245,00

Aquisição de 7.000 fitinhas Materiais e Equipamentos Unid 0,34 7.000,00 2.380,00 2.380,00

06 banners Materiais e Equipamentos Unid 80,00 6,00 480,00 480,00

gratificação 10% gerente Outras despesas Outras 841,40 6,00 5.048,40 5.048,40

gratificação 5% membro da equipe Outras despesas Outras 373,63 6,00 2.241,78 2.241,78

gratificação 5% membro da equipe Outras despesas Outras 378,91 6,00 2.273,46 2.273,46

gratificação 5% membro da equipe Outras despesas Outras 264,76 5,00 1.323,80 1.323,80

::: Mensagens

Não há mensagens nesse projeto.

::: Assinaturas
As assinaturas foram realizadas eletrônicamente pelos responsáveis, conforme Art. 1º, III, "b", da Lei Federal nº 
11.419/2006, mediante o uso de login e senha pessoais e intransferíveis.

Não houve assinaturas.


